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FINALIDADE 

 

As presentes especificações técnicas visam a estabelecer as 

condições gerais para a obra da Construção do Estacionamento da Clinica 

de Reabilitação Renascer no município de Sorriso. 

 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

Sugere-se às LICITANTES fazer um reconhecimento no local da obra 

antes da apresentação das propostas, a fim de tomar conhecimento da situação 

atual das instalações, da extensão dos serviços a serem executados, das 

dificuldades que poderão surgir no decorrer da obra, bem como cientificarem-se 

de todos os detalhes construtivos necessários à sua perfeita execução. Os 

aspectos que as LICITANTES julgarem duvidosos, dando margem à dupla 

interpretação, ou omissos nestas Especificações, deverão ser apresentados à 

FISCALIZAÇÃO e elucidados antes da Licitação da obra. Após esta fase, qualquer 

dúvida poderá ser interpretada apenas pela FISCALIZAÇÃO, não cabendo 

qualquer recurso ou reclamação, mesmo que isso venha a acarretar acréscimo 

de serviços não previstos no orçamento apresentado por ocasião da Licitação. 

 

REGIME DE EXECUÇÃO 
 

 

Seguindo a LEI 8.666/1993, o regime a ser seguido será o de 

empreita por preço global onde: 

 

 empreitada por preço global: quando se contrata a execução 

da obra ou do serviço por preço certo e total. 

 
 

PRAZO 

 

O prazo para execução da obra será de 180 dias corridos, 

contados a partir da data de emissão da respectiva Ordem de Serviço e/ou 

assinatura do contrato, devendo a CONTRATADA submeter à aprovação da 

Prefeitura Municipal a sua proposta de cronograma físico-financeiro para a 

execução da obra. 
 

ABREVIATURAS 

 

No texto destas especificações técnicas serão usadas, além de outras 

consagradas pelo uso, as seguintes abreviaturas: 

FISCALIZAÇÃO: Responsável técnico pela fiscalização dos serviços 

ou preposto credenciado pela Prefeitura. 

CONTRATADA: Firma com a qual for contratada a execução das 



 

 

 

 

obras. 

Agronomia. 

ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CREA: Concelho Regional de Engenharia e Arquitetura  

DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

 

Serão documentos complementares a estas especificações 

técnicas, independentemente de transcrição: 

a) todas as normas da ABNT relativas ao objeto
 destas especificações técnicas; 

b) Caderno de Encargos da Superintendência de Construções 

Administrativas do Mato Grosso; 

c) instruções técnicas e catálogos de fabricantes,

 quando aprovados pela FISCALIZAÇÃO; 

d) as normas do Governo do Estado do Mato Grosso e de 

suas concessionárias de serviços públicos; e 

e) as normas do CREA/MT. 

 

MATERIAIS 
 

Todos os materiais necessários serão fornecidos pela 

CONTRATADA. Deverão ser de primeira qualidade e obedecer às normas 

técnicas específicas. As marcas citadas nestas especificações constituem 

apenas referência, admitindo-se outras previamente aprovadas pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

Condições de similaridade 

 

Os materiais especificados poderão ser substituídos, mediante 

consulta prévia à FISCALIZAÇÃO, por outros similares, desde que possuam 

as seguintes condições de similaridade em relação ao substituído: qualidade 

reconhecida ou testada, equivalência técnica (tipo, função, resistência, 

estética e apresentação) e mesma ordem de grandeza de preço. 
 

MÃO-DE-OBRA E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

 

A CONTRATADA deverá empregar somente mão-de-obra 

qualificada na execução dos diversos serviços. 

Cabem à CONTRATADA as despesas relativas às leis sociais, 

seguros, vigilância, transporte, alojamento e alimentação do pessoal, 

durante todo o período da obra. 

A CONTRATADA se obriga a fornecer a relação de pessoal e a 

respectiva guia de recolhimento das obrigações com o INSS. Ao final da 

obra, deverá ainda fornecer a seguinte documentação relativa à obra: 
a) Certidão Negativa de Débitos com o INSS; 

a) Certidão de Regularidade de Situação perante o FGTS e 
a) Certidão de Quitação do ISS referente ao contrato. 

 



 

 

 

 

 

 

 

RESPONSABILIDADE TÉCNICA E GARANTIA 

 

A CONTRATADA deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, as 

ART/RRT referentes à execução da obra e aos projetos, incluindo os fornecidos 

pela CONTRATANTE. A guia da ART/RRT deverá ser mantida no local dos 

serviços. 

Com relação ao disposto no art. 618 do Código Civil Brasileiro, 

entende-se que o prazo de cinco anos, nele referido, é de garantia e não de 

prescrição. 

O prazo prescricional para intentar ação civil é de dez anos, conforme 

art. 205 do Código Civil Brasileiro. 
 

PROJETOS 

 

O Projeto Básico será de responsabilidade da CONTRATANTE. 

Se algum aspecto destas especificações estiver em desacordo com 

normas vigentes da ABNT, CREA e Governo do Estado do Mato Grosso 

prevalecerão a prescrição contida nas normas desses órgãos. 

O Projeto Executivo será de responsabilidade da contratante, 

devendo este conter os elementos necessários à completa execução da obra. 
 

DIVERGÊNCIAS 

 

Em caso de divergência, salvo quando houver acordo entre as 

partes, será adotada a seguinte prevalência: 

f) as normas da ABNT prevalecem sobre estas especificações 

técnicas e estas, sobre os projetos e caderno de encargos; 

g) as cotas dos desenhos prevalecem sobre suas dimensões, 

medidas em escala; 
h) os desenhos de maior escala prevalecem sobre os de menor 

escala; e 

i) os desenhos de datas mais recentes prevalecem sobre os mais 

antigos. 
 

CANTEIRO DE OBRAS E LIMPEZA 
 

A CONTRATADA deverá elaborar, antes do início das obras e 

mediante ajuste com a FISCALIZAÇÃO, o projeto do canteiro de obras, dentro 
dos padrões exigidos pelas concessionárias de serviços públicos e Normas 

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho (NR 18). A construção do canteiro 

está condicionada à aprovação de seu projeto pela FISCALIZAÇÃO. 

 

Placa da obra 



 

 

 

 

A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa padrão do 

Municipio de Sorriso, cujo padrão será fornecido pela CONTRATANTE. A placa 

deverá ser instalada em posição de destaque no canteiro de obras, devendo a 

sua localização ser, previamente, aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

A placa deverá ser mantida no local por todo o período de execução 

do objeto. 

 

Ligações provisórias 

 

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todas as despesas e 

providências relativas às ligações provisórias hidráulicas, sanitárias e de energia 

elétrica necessárias para o canteiro de obras. As despesas com a utilização de 

água e energia, durante o tempo que durar a obra, também correrão por conta 

da CONTRATADA. 

 

ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

 
 
1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA  

1.1. Administração local de obra  

 

A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e 
atividades, dentre outras que se mostrarem necessárias:   

• Mestre de Obra com encargos complementares;  

• NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina 

do Trabalho  

- SESMT;  

• NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA.   

• NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;   

• NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO;  

• NR 15 – Atividades e Operações Insalubres;   

• NR16 – Atividades e Operações Perigosas;  

• NR-21 – Trabalho a Céu Aberto;  

• NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;   
• NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 

Construção.  

• NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade;  

• NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de 

Materiais.  

 

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo 

com as exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam 

em diversos itens da Administração Local.   

É importante também observar que a administração local depende da estrutura 

organizacional que o construtor vier a montar para a condução da obra e de 

sua respectiva lotação de pessoal. Não existe modelo rígido para esta 

estrutura, mas deve-se observar a legislação profissional do Sistema CONFEA e 



 

 

 

 

as normas relativas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades 

inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional necessária para 

bem administrá-la.  A concepção dessa organização, bem como da lotação em 

termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento, específica 

do executor da obra.    

 
2. SERVIÇOS PRELIMINARES  

 

2.1.  PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA 

*N. 22*, ADESIVADA, DE *3 x 2* M2 

 

Será fornecida placa de obras públicas, de acordo com o seguinte 

parâmetro:   

Dim. *3 x 2* M2 

 

2.2.  REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTE ARGILOSO AF. 11/2019 

 
 Deve ser executado o nivelamento da superfície e compactado pra receber 

o paver e a grama antes do início das obras. 

 

2.3.  LOCACAO DE CONTAINER 2,30  X  6,00 M, ALT. 2,50 M, PARA 

ESCRITORIO, SEM DIVISORIAS INTERNAS E SEM SANITARIO 
 

Locação de container para utilização como escritório, nas dependências da 

obra. Dimensão do container: 2,3 x 6,00 m.  

 

 

3. MURO  

3.1. MURO 

 

 

3.1.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME (INCLUIDO 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FORMAS). AF_0/2017 

 

As cavas para as fundações do muro poderão ser executadas 

manualmente, devendo o material remanescente ser retirado para local a 
ser determinado em projeto ARQUITETONICO.  

Nas escavações necessárias à execução da obra, a CONTRATADA tomará as 

máximas cautelas e precauções quanto aos trabalhos a executar, tais como 

escoramentos, drenagens, esgotamentos, rebaixamentos e outros que se 

tornarem necessários, no sentido de dar o máximo de rendimento, 

segurança e economia na execução dos serviços. 

 

 

3.1.2. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 2 UTILIZAÇÕES. 

AF_06/2017 

 



 

 

 

 

É necessário preparar as formas de borda da base da viga, atentando para 

o correto nivelamento do topo das formas laterais. As formas da base da viga 

devem ser pregadas com prego de cabeça dupla. As formas serão executadas 

com sarrafos e tábuas de madeira, escoradas com estacas cravadas 

externamente no fundo e nas laterais da cava. Também, é preciso verificar o  

alinhamento e o esquadro das peças de madeira para manter constantes a 
largura e o comprimento da viga. 

 

 

 

 

3.1.3. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 

50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 
indicado em projeto. Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 

fôrma fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 

 

 

 

 

3.1.4. IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERIOR COM EMULAÇÃO ASFALTICA, 2 

DEMÃOS AF_06/2018. 

 

A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, 

pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes; 

Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; 
Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido 

cruzado ao da primeira demão; 

Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos 

emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma 

lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar 

se há algum vazamento. 

 

3.1.5. CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL. 

AF_05/2021 

 

 
3.1.6. LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

 

Antes do lançamento o concreto, assegurar-se que as armaduras 

atendem a todas as disposições do projeto estrutural e que todos os 

embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para 



 

 

 

 

introdução de furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e 

outros); 

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos 

elementos, nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a 

condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta 

de cimento; 
Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado 

corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a 

trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de 

pega do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na 

obra) – verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e 

moldagem de corpos de prova para controle da resistência à compressão do 

concreto, lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo 

com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os 

componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de 

concreto; 

Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, 
a fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que 

venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 

Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

3.1.7. LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICADO EM PISOS OU 

LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *5 CM*. AF_08/2017 
 

Lançar e espalhar a camada de brita sobre solo previamente 

compactado e nivelado.  

Após o lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a 

superfície. 

 

 

3.1.8. ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 20CM, ESCAVAÇÃO 

MANUAL COM TRADO CONCHA, COM ARMADURA DE 

ARRANQUE. AF_05/2020 

 

Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, 

iniciar a escavação com cavadeira até atingir 1 m de profundidade;  
Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de 

projeto; 

Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o 

material solto e apiloar a base com pilão apropriado; 

Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento 

das paredes da escavação; 

Dispor os arranques de armadura imediatamente após a 

concretagem; 

Adensar o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de 

aço. 

 

3.1.9. CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES 



 

 

 

 

EM EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU 

IGUAL A 0,25 M² - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

AF_12/2015 

 

Para o preparo do concreto usinado deve-se lançar primeiro na betoneira a 

água em primeiro lugar e, sem seguida, os agregados graúdos. É necessário 
colocar, em seguida, o cimento, pois, havendo água e pedra, ocorrerá boa 

distribuição de água para cada partícula de cimento. Finalmente será colocado o 

agregado miúdo.   

O lançamento do mesmo será feito por caminhão bomba. Antes do 

lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram 

adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas 

vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros).   

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade etc.) e do cimbramento, e verificar a condição de 

estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento.   

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem 
de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, 

lançar o material e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que 

toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente 

envolvidos na massa de concreto.   

Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 

fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham 

a causar exsudação da pasta / segregação do material.  

Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

 

 

3.1.10. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE 

14X19X39CM (ESPESSURA 14CM) DE PAREDES COM ÁREA 
LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 

 

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com 

tijolo cerâmico furado na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, 

observando o nivelamento de fiadas, e prumo.  

Os materiais deverão ser de primeira qualidade.   

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas 

terão espessura máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para 

que o reboco adira perfeitamente.   

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada 

através de esperas de ferro diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 
cm aproximadamente que corresponde a duas fiadas de tijolos. 

 

 

 

3.1.11. APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 



 

 

 

 

 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, 

graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 
 

3.1.12. TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_09/2016 

 

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

A tinta deve ser diluída em água potável de acordo com recomendações 

do fabricante; 

Aplicar uma demão com rolo, conforme orientação do fabricante. 

 

 

 
 

3.1.13. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

 

 

Características:  

Tinta acrílica Premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium.  

 

Execução:  

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;  

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  
Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 

tempo entre as duas aplicações.  

 

Informações complementares:  

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao 

seu poder de cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna 

mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse nível 

de desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard. 

 

 

3.2. MURO DE ARRIMO 
 

 

3.2.1. MURO DE ARRIMO COM BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL, ATE 

1,6M DE ALTURA 

Após execução de fundação e acertos do terreno, inicia-se o muro de arrimo 

com a marcação da primeira fiada;  



 

 

 

 

Executar a elevação da alvenaria, inserindo a armação dos grautes verticais 

nos pontos previstos em projeto; 

Executar as cintas com blocos canaletas, armação e graute previstos em 

projetos; 

Executar o reaterro e sistema de drenagem. 

 
QUALQUER DUVIDA CONFERIR CADERNO SINAPI - Macrotema: SANEAMENTO 

E INFRAESTRUTURA URBANA – SIU, Versão: V- 001 Vigência: 07/2019 Última 

Atualização: 07/2019 

 

 

3.2.2. APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 

 

 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, 

graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 
Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 
 

3.2.3. TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_09/2016 
 

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

A tinta deve ser diluída em água potável de acordo com recomendações 

do fabricante; 

Aplicar uma demão com rolo, conforme orientação do fabricante. 
 

 
 

3.2.4. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

 

 

Características:  

Tinta acrílica Premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium.  

 

Execução:  

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;  
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 

tempo entre as duas aplicações.  

 

Informações complementares:  

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao 



 

 

 

 

seu poder de cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna 

mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse nível 

de desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard. 

 

 

  
4. PAISAGISMO 

4.1. PLANTIO DE GRMA EM PLACA. AF_05/2018 

 

As gramas podem ser comercializadas em rolos ou em placas de acordo 

com a área de aplicação. A forração é composta por plantas baixas que têm o 

crescimento horizontal maior do que o vertical. Elas são utilizadas para 

“forrar” o solo. 

 

 

 

5. ESTACIONAMENTO/ PASSEIO  

 
5.1. EXECUÇÃO DE VIA EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR 

COR NATURAL DE 20X10 CM, ESPESSURA 8 CM. AF_12/2015. 

 

Será e executado piso tipo intertravado retângulas 20x10cm espessura 

10cm sobre lastro de areia. 

 

 (Ver detalhamento em projeto arquitetônico.) 

 

O piso intertravado deverá ser assentado de acordo com o (Manual de 

Pavimento Intertravado da ABCP) 

 

 

5.2.  LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISO, LAJES SOBRE 
SOLO OU RADIER, ESPESSURA DE 5CM. AF_07/2016 

 

 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre 

lastro de brita.  

Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas 

conforme utilização ou previsto em projeto.  

Nivelar a superfície final. 

 

 

5.3. PITURA DE PISO COM TINTA ACRILICA, APLICADA MANUAL, 2 DEMAOS, 

INCLUSO FUNDO REPARADOR. AF_05/2021 
 

Características:  

Tinta acrílica Premium - tinta à base de dispersão aquosa de copolímero 

estireno acrílico, fosca, linha Premium.  

Execução:  



 

 

 

 

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas 

demãos;  

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, 

graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo 

de tempo entre as duas aplicações.  

Informações complementares:  

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido 

ao seu poder de cobertura e necessidade de um número menor de demãos, 

torna mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse 

nível de desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard.  

 

5.4.  PITURA DE PISO COM TINTA EPÓXI, APLICADA MANUAL, 2 DEMAOS, 

INCLUSO PRIMER EPÓXI. AF_05/2021 

 

Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias; 

Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem 

poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor; 

Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o 

perímetro; 
Misturar componentes A e B do primer durante 2 ou 3 minutos, 

empregando haste helicoidal acoplada a equipamento de baixa rotação. Para 

pintura manual em geral não é necessário diluir, e se for necessário, segundo 

o fornecedor, atender à sua especificação; 

Aplicar uma demão de primer epóxi com rolo de lã; 

Misturar componentes A e B da tinta epóxi durante 2 ou 3 minutos, 

empregando haste helicoidal acoplada a equipamento de baixa rotação; 

Se necessário, em função de orientação do fornecedor, diluir tinta epóxi 

com diluente, 15% do volume; 

Aplicar 1ª demão de tinta epóxi com rolo de lã (esperar no mínimo 16 

horas após aplicação do primer); 

Aplicar 2ª demão de tinta epóxi com rolo de lã (esperar de 12 a 24 horas 
após aplicação da 1ª demão); 

Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada); 

Remover fitas após secagem. 

 

5.5. ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 80X08X08X25 

CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA 

URBANIZAÇÃO INTERNA DE 

EMPREENDIMENTOS. AF_06/2016 

 

Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e 



 

 

 

 

linha. 

Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em 

areia.  

Execução das guias e sarjetas com máquina extrusora. 

Execução das juntas de dilatação. 

Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do 
concreto 

 

5.6. ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 80X08X08X25 

CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA 

URBANIZAÇÃO INTERNA DE 

EMPREENDIMENTOS. AF_06/2016 

 

Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e 

linha. 

Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em 

areia.  
Execução das guias e sarjetas com máquina extrusora. 

Execução das juntas de dilatação. 

Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do 

concreto 

 

 

5.7. PISO PODOTATIL, DIRECIONAL OUALERTA, ASSENTADO SOBRE 

ARGAMASSA. AF_05/2020 

Sobre contrapiso sarrafeado ou desempenado e perfeitamente 

nivelado, estender a argamassa colante com desempenadeira dentada, com 

aproximadamente 6mm de espessura, formando sulcos na argamassa;  

Assentar as placas de piso podotátil, batenda-os com martelo de 

borracha; 
Após conferência do assentamento, rejuntar utilizando pasta de 

cimento. 

 

5.8.  GUIA (MEIO FIO) COCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO CURVO 

COM ESTRUSORA, 15 CM BASE X 30 CM ALTURA. AF_06/2016. 

 

Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e 

linha. 

Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em 

areia. 

Execução das guias com máquina extrusora. 

Execução das juntas de dilatação. 
Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do 

concreto 

 

5.9.  CANALETA MEIA CANA PRE-MOLDADA DE CONCRETO (D=40CM)- 

FORNECIMENTO E INSTALÇÃO. AF 08/2021 

 



 

 

 

 

Após a execução da escavação da vala, realizar o nivelamento com o 

caimento necessário; 

Realizar o deslocamento das peças pré-moldadas até o local de 

assentamento e posicioná-las na vala; 

Em seguida, realizar o assentamento das peças na vala preparada, com 

encaixe ponta e bolsa; 
Por fim, aplicar a junta argamassada na união das peças e finalizar com 

acabamento. 
 

 

5.10. LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (AREIA MÉDIA), APLICADO EM 

PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_07/2019 
 

Aplicação de lastro de areia media com altura de 20cm, aplicação 

sob o solo ou pisos, nas quadras. 

 

 

6. ESCADA COM RAMPA   

6.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE 

14X19X39CM (ESPESSURA 14CM) DE PAREDES COM ÁREA 

LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 

 

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo 
cerâmico furado na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, 

observando o nivelamento de fiadas, e prumo.  

Os materiais deverão ser de primeira qualidade.   

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão 

espessura máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o 

reboco adira perfeitamente.   

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de 

esperas de ferro diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm 

aproximadamente que corresponde a duas fiadas de tijolos. 

 

 

6.2.  ESCAVAÇÃO MECANIZADA PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA, 

COM PREVISÃO DE FÔRMA, COM RETROESCAVADEIRA. AF_06/2017 
 

Executar a cava utilizando retroescavadeira. A escavação deverá ser 40cm 

maior do que a dimensão da sapata para possibilitar a montagem das fôrmas. 

Feito a escavação, proceder com o nivelamento e a retirada do material solto 

do fundo da cava. 

 

6.3.  REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 

AF_04/2016 

 

Realizar o lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido 

de apiloamento manual com soquete. 

 



 

 

 

 

6.4.  FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, 

EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 2 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 

 

É necessário preparar as formas de borda da base da sapata, atentando 

para o correto nivelamento do topo das formas laterais. As formas da base da 

sapata devem ser pregadas com prego de cabeça dupla. As formas serão 
executadas com sarrafos e tábuas de madeira, escoradas com estacas cravadas 

externamente no fundo e nas laterais da cava. Também, é preciso verificar o 

alinhamento e o esquadro das peças de madeira para manter constantes a 

largura e o comprimento da sapata. 

 

6.5. CONCRETAGEM DE SAPATAS, FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA – 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_11/2016 

 

Para o preparo do concreto usinado deve-se lançar primeiro na betoneira a 

água em primeiro lugar e, sem seguida, os agregados graúdos. É necessário 

colocar, em seguida, o cimento, pois, havendo água e pedra, ocorrerá boa 

distribuição de água para cada partícula de cimento. Finalmente será colocado o 
agregado miúdo.   

O lançamento do mesmo será feito por caminhão bomba. Antes do 

lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram 

adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas 

vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros).   

 

 

6.6.  ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO 

CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 
estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 

50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 

indicado em projeto. Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 

fôrma fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 

 

6.7.  ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO 

CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 
50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 

indicado em projeto. Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 

fôrma fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 

 

 



 

 

 

 

6.8. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO 

CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 
50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 

indicado em projeto. Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 

fôrma fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 

 

6.9. CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK+20 MPA, PARA LAJES MACIÇAS 

OU NERVURADAS COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM AREA MEDIA DE 

LAJES MENOR OU IGUAL A 20 M²- ADENSAMENTO E AABAMENTO. AF_12/2015 

 

Para o preparo do concreto usinado deve-se lançar primeiro na betoneira a 

água em primeiro lugar e, sem seguida, os agregados graúdos. É necessário 

colocar, em seguida, o cimento, pois, havendo água e pedra, ocorrerá boa 
distribuição de água para cada partícula de cimento. Finalmente será colocado o 

agregado miúdo.   

O lançamento do mesmo será feito por caminhão bomba. Antes do 

lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram 

adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas 

vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros).   

 

 

6.10.  FABRICAÇÃO, DE FÔRMA PARA VIGA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 

MM,. AF_06/202 

 

É necessário preparar as formas de borda da base da viga, atentando para 
o correto nivelamento do topo das formas laterais. As formas da base da viga 

devem ser pregadas com prego de cabeça dupla. As formas serão executadas 

com sarrafos e tábuas de madeira, escoradas com estacas cravadas 

externamente no fundo e nas laterais da cava. Também, é preciso verificar o  

Alinhamento e o esquadro das peças de madeira para manter constantes a 

largura e o comprimento da viga. 

 

6.11.  ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UM EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 
fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 

50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 

indicado em projeto. Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 

fôrma fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 



 

 

 

 

 

6.12.  ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Ver item 6.11 
 

6.13. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Ver item 6.11 

 

6.14. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Ver item 6.11 
 

6.15. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Ver item 6.11 

 

6.16. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 16,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Ver item 6.11 

 
6.17. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 20,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Ver item 6.11 

 

6.18. CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=20 MPA, PARA LAJES MACIÇAS 

OU NERVURADAS COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉDIA DE 

LAJES MENOR OU IGUAL A 20 M² - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. AF_12/2015 

 

Para o preparo do concreto usinado deve-se lançar primeiro na betoneira a 
água em primeiro lugar e, sem seguida, os agregados graúdos. É necessário 

colocar, em seguida, o cimento, pois, havendo água e pedra, ocorrerá boa 

distribuição de água para cada partícula de cimento. Finalmente será colocado o 

agregado miúdo.   

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem 

a todas as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram 



 

 

 

 

adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas 

vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros).   

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 

estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento.  

Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde 
ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e 

se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 

desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota 

Fiscal / documento de entrega.  

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem 

de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, 

lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de 

vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes 

embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto.  

Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 

fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham 

a causar exsudação da pasta / segregação do material. 
 

 

6.19. FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM 

MADEIRA SERRADA, E=25 MM. AF_09/2020 

 

É necessário preparar as formas de borda dos pilares, atentando para o 

correto nivelamento do topo das formas laterais. As formas da base dos pilares 

devem ser pregadas com prego de cabeça dupla. As formas serão executadas 

com sarrafos e tábuas de madeira, escoradas com estacas cravadas 

externamente no fundo e nas laterais da cava. Também, é preciso verificar o 

alinhamento e o esquadro das peças de madeira para manter constantes a 

largura e o comprimento dos pilares. 

 
 

6.20. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 

estrutural. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 

50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo 

indicado em projeto. Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 

fôrma fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 
 

 

6.21. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 



 

 

 

 

Ver item 6.20 

 

6.22. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 
Ver item 6.20 

 

6.23. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 16,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Ver item 6.20 

 

6.24. ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 20,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

 
Ver item 6.20 

 

 

6.25. CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK = 20 MPA, PARA LAJES MACIÇAS 

OU NERVURADA COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM AREAS MEDIA DE 

LAJES MENOR OU IGAL A 20M² - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO. AF_12/2015 

 

Para o preparo do concreto usinado deve-se lançar primeiro na betoneira a 

água em primeiro lugar e, sem seguida, os agregados graúdos. É necessário 

colocar, em seguida, o cimento, pois, havendo água e pedra, ocorrerá boa 

distribuição de água para cada partícula de cimento. Finalmente será colocado o 

agregado miúdo.   
Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem 

a todas as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram 

adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas 

vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros).   

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 

estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento.  

Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde 

ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e 

se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 

desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota 

Fiscal / documento de entrega.  
Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem 

de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, 

lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de 

vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes 

embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto.  

Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 



 

 

 

 

fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham 

a causar exsudação da pasta / segregação do material. 

 

 

6.26. ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-
60 DE 5,0 MM -MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-

los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. 

Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma fixá-la de modo que 

não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

Ver item 6.26 

 

 
6.27. ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-

50 DE 6,3 MM -MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Ver item 6.26 

 
 

 

6.28. ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-

50 DE 8,0 MM -MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Ver item 6.26 

 

 

6.29. ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-

50 DE 10,0 MM -MONTAGEM. AF_12/2015 

 
Ver item 6.26 

 

 

6.30. ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 12,5 MM -MONTAGEM. AF_12/2015 

 

Ver item 6.26 

 

 

6.31. ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO EM UM EDIFÍCIO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO CA-

50 DE 16,0 MM -MONTAGEM. AF_12/2015 



 

 

 

 

 

Ver item 6.26 

 

6.32. CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK = 20 MPA, PARA LAJES MACIÇAS 

OU NERVURADA COM USO DE BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM AREAS MEDIA DE 

LAJES MENOR OU IGAL A 20M² - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_12/2015 

 

Para o preparo do concreto usinado deve-se lançar primeiro na betoneira a 

água em primeiro lugar e, sem seguida, os agregados graúdos. É necessário 

colocar, em seguida, o cimento, pois, havendo água e pedra, ocorrerá boa 

distribuição de água para cada partícula de cimento. Finalmente será colocado o 

agregado miúdo.   

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem 

a todas as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram 

adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas 

vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros).   

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 
nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 

estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento.  

Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde 

ao pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e 

se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 

desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota 

Fiscal / documento de entrega.  

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem 

de corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, 

lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de 

vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes 

embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto.  

Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a 
fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham 

a causar exsudação da pasta / segregação do material. 

 

 

 

6.33. FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA ESCADA, COM 1 LANCE E LAJE CASCATA, 

EM CAHAP DE MADEIRA COMPENSADA RESIDADE, E = 17CM. AF_11/2020 

 

É necessário preparar as formas de borda dos pilares, atentando para o 

correto nivelamento do topo das formas laterais. As formas da base dos pilares 

devem ser pregadas com prego de cabeça dupla. As formas serão executadas 

com sarrafos e tábuas de madeira, escoradas com estacas cravadas 
externamente no fundo e nas laterais da cava. Também, é preciso verificar o 

alinhamento e o esquadro das peças de madeira para manter constantes a 

largura e o comprimento dos pilares. 

 

 

6.34. ARMAÇÃO DE ESCADA, DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 



 

 

 

 

CONCRETO ARMADO 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_11/2020 

 

 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 

armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o 
projeto estrutural; 

Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50 cm 

e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

Posicionar as armaduras na fôrma e fixá-las de modo que não 

apresentem risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

 

6.35. ARMAÇÃO DE ESCADA, DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_11/2020 

 
Ver item 6.34 

 

 

 

6.36. ARMAÇÃO DE ESCADA, DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_11/2020 

 

Ver item 6.34 

 

 

 

6.37. PINTURA DE PISO COM TINTA ACRILICA, APLICAÇÃO MANUAL, 3 DEMÃO. 
INCLUSO FUNDO PREPARATORIO. AF_06/2014 

 
Características:  

Tinta acrílica Premium - tinta à base de dispersão aquosa de copolímero 

estireno acrílico, fosca, linha Premium.  

Execução:  

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas 

demãos;  

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, 

graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo 

de tempo entre as duas aplicações.  

Informações complementares:  



 

 

 

 

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido 

ao seu poder de cobertura e necessidade de um número menor de demãos, 

torna mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse 

nível de desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard.  

 

 
6.38. APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014  

 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, 

graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; 

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

 

 

6.39. TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_09/2016 

 
 

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

A tinta deve ser diluída em água potável de acordo com recomendações 

do fabricante; 

Aplicar uma demão com rolo, conforme orientação do fabricante. 

 

 

 

 

6.40. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
 

Características:  

Tinta acrílica Premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium.  

 

Execução:  

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;  

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;  

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 

tempo entre as duas aplicações.  

 
Informações complementares:  

Adotaram-se as tintas classificadas como Premium, uma vez que, devido ao 

seu poder de cobertura e necessidade de um número menor de demãos, torna 



 

 

 

 

mais econômico o serviço de pintura que as demais. Sendo assim, esse nível 

de desempenho não se aplica para as tintas econômica e Standard. 

 

 

 

7. CALÇADA  
 

7.1. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 10 CM, ARMADO. AF_07/2016  

 

 Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, 

montamse as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser 

lançado, coloca-se lona plástica e, sobre ela, são colocadas as telas de 

armadura; 

 Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, 

sarrafeamento e desempeno do concreto; 

 Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura 
superficial por meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista 

com o concreto ainda fresco. 

 Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

7.2. PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 3 

DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021 

 

Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 

dias;  

Antes de iniciar a pintura certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, 

sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor; 

Delimitar a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o 

perímetro; 
Diluir fundo preparador com água, 10% do volume; 

Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã; 

Diluir tinta acrílica com água, 10% do volume; 

Aplicar 1ª demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã (esperar de 1 a 

4 horas após aplicação do fundo preparador); 

Fazer retoques e cantos com trincha; 

Aplicar 2ª demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã 

(esperar 4 horas após aplicação da 1ª demão); 

Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada); 

Aplicar 3ª demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã 

(esperar 4 horas após aplicação da 2ª demão); 

Aplicar a 3ª demão de tinta a 90° da 2ª demão (aplicação cruzada); 
Remover fitas após secagem. 

 

8. LIMPEZA FINAL  

  
8.1. LIMPEZA DE CONTRAPISO COM VASSOURA A SECO. AF_04/2019. 

 



 

 

 

 

Ao final dos serviços, a Contratada deverá remover todos os entulhos 

provenientes da obra e desmontar os barracões existentes de modo a entregar 

o terreno e a áreas ao entorno do muro, (interna e externamente) totalmente 

limpas. 

 

 

ENTREGA DA OBRA 

 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, 

com todas as instalações e equipamentos em perfeitas condições de 

funcionamento e devidamente testados. 

Uma vistoria final da obra deverá ser feita pela CONTRATADA, antes 

da comunicação oficial do término da mesma, acompanhada pela 

FISCALIZAÇÃO. Será, então, firmado o Termo de Entrega Provisória, de acordo 

com o art. 73, inciso I, alínea a, da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 

(atualizada pela Lei nº 8.883, de 08 de junho de 1994), onde deverão constar 

todas as pendências e/ou problemas verificados na vistoria.



 

  

 

 

 PRESCRIÇÕES DIVERSAS 

 
Todas as imperfeições decorrentes da obra - por exemplo: áreas 

cimentadas, asfalto, áreas verdes, redes de energia, redes hidráulicas - 

deverão ser corrigidas pela CONTRATADA, sem qualquer acréscimo a ser 

pago pela CONTRATANTE. 

 
 
 
 

 
 

 
 
 

SORRISO, 18/02/2022 
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